ACIDENTES POR COLISÃO DE MOTOCICLETAS: UMA ANÁLISE NO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE  
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RESUMO

Introdução: A concentração excessiva de ocorrências com motociclistas impacta diretamente no número de atendimentos à vítimas com traumas e já configuram questão de saúde pública no Brasil. Objetivos: Este trabalho buscou analisar descritivamente os índices de acidentes de trânsito envolvendo motocicletas no município de Mossoró-RN, verificando registros estatísticos oficiais nos órgãos concernentes e descrevendo a epidemiologia dos acidentes com ênfase na distribuição e evolução.  Método: Consiste numa pesquisa documental, descritiva com abordagem qualitativa-quantitativa. Foi realizada nos sítios do DETRAN-RN, Ministério da Saúde e da PRF. A população foi o número de acidentes com motocicletas, composta pelos sinistros envolvendo esse tipo de transporte no quadriênio 2014-2017 em Mossoró-RN. Os dados foram coletados nos sites já mencionados, o que os configura como secundários. A técnica análise de conteúdo foi aplicada no tratamento dos dados. Os aspectos éticos, foram base de sustentação da escolha das fontes até a representação dos dados tratados, considerando a fidedignidade. Resultados: Constatou-se aumento de 33% da frota mossoroense de motocicletas no período observado. Enquanto o Estado acumulou decréscimo na taxa de acidentes com vítimas fatais desse transporte, Mossoró teve acréscimo. Os motociclistas traumatizados somam 16% do total da morbidade por causas externas. Dos acidentes com motos nas rodovias federais de Mossoró, 2,7% resultaram em óbito e 18,6% em ferimentos graves. Considerações finais: Revela-se um importante aspecto de impacto em Mossoró os acidentes por colisão de motocicletas. Nessa perspectiva a construção desse trabalho buscou ainda, ser fonte para a elaboração de ações de combate ao fenômeno analisado. Além de almejar ser material de apoio aos acadêmicos e profissionais da área de saúde.
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